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Documento assinado por pastorais sociais do campo defende a luta por

“direitos e democracia” e apoia a greve geral

greve_geral_2

A Articulação das Pastorais Sociais do Campo manifesta total apoio e adesão à
Greve Geral e às manifestações públicas previstas para o dia 30 de junho de 2017,
contra as Reformas Trabalhista e Previdenciária e pela realização de eleições
diretas no Brasil.

É preciso pôr um fim às ações do governo golpista, entreguista e corrupto do
presidente Michel Temer. Além de destruir os direitos dos/as trabalhadores/as das
cidades e do campo, o governo Temer está acuado por acusações escabrosas e
recorrentes e sob o inteiro domínio dos interesses do capital, de modo especial os
ligados ao agronegócio. As ações nefastas do governo Temer se traduzem na
absoluta paralisação da demarcação das terras indígenas, no fim da titulação de
terras quilombolas e no abandono da regularização dos territórios de outras
comunidades tradicionais; na reversão do processo de Reforma Agrária, proposta
por meio da MP 759/16; na entrega do território nacional ao capital estrangeiro,
através do PL 4059/12; na flexibilização das leis ambientais proposta por meio do
PL 3729/04; no aumento descontrolado do desmatamento; na ocorrência de

https://rosalux.org.br/pastorais-apoiam-mobilizacoes-contra-agressoes-do-golpe/greve_geral_2/


chacinas, de assassinatos e da criminalização de camponeses, quilombolas,
indígenas.

Diante desse contexto cada dia mais caótico, torna-se necessário e urgente a
realização de amplas e permanentes mobilizações populares que se contraponham
às agressões generalizadas em curso.

Portanto, além de se somar e denunciar a violência de todos os tipos cometida
contra as mulheres, a população negra, os povos e comunidades tradicionais e
camponeses, junto com outras forças sociais, desde já, a Articulação das Pastorais
Sociais do Campo assume especial compromisso de colaborar na organização e
realização do 23° Grito dos Excluídos, no dia 07 de setembro, que propõe aos
brasileiros e brasileiras a reflexão e a ação a partir do Tema: “Vida em Primeiro
Lugar” e do Lema: “Por Direitos e Democracia, a Luta é Todo Dia”.

Traga a sua bandeira de luta, o seu grito por justiça, promova e junte-se às
mobilizações na sua região. “Por direitos e democracia, a luta é todo dia”!

Brasília, DF, 29 de junho de 2017.

Cáritas Brasileira

CIMI – Conselho Indigenista Missionário

CPP – Conselho Pastoral de Pescadores

CPT – Comissão Pastoral da Terra

SPM – Serviço Pastoral do Migrante
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